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RESUMO
Objetivo: analisar o discurso de mulheres sobre a interface entre violência conjugal e uso de álcool pelo companheiro. 
Método: pesquisa exploratória, qualitativa, fundamentada no referencial metodológico da história oral. Foram entrevistadas 
19 mulheres com história de violência conjugal e envolvimento com drogas. Os dados foram analisados através do discurso 
do sujeito coletivo. Resultados: o discurso das participantes aponta o consumo do álcool pelo companheiro como elemento 
potencializador dos episódios violentos, evento também experienciado pelos pais, sinalizando para seu caráter transgeracional; 
alerta ainda para a violência conjugal decorrente da reação do homem ao ser questionado pela companheira quanto ao 
consumo do álcool. Considerações fi nais: o estudo identifi ca o álcool como fator precipitador e/ou potencializador da violência 
conjugal, bem como o caráter intergeracional da violência alicerçada na concepção de dominação e intolerância masculina.
Descritores: Violência Contra a Mulher; Violência por Parceiro Íntimo; Usuários de Drogas; Enfermagem; Promoção da Saúde.

ABSTRACT
Objective: to analyze the discourse of women on the interface between marital violence and alcohol use by the partner. 
Method: qualitative exploratory research, based on the methodological reference of oral history. We interviewed 19 women 
with a history of marital violence and involvement with drugs. The data were analyzed through discourse of the collective 
subject. Results: the participants’ discourse points to consumption of alcohol by partners as a potentiating element of violent 
episodes, also experienced by their parents, signaling to its transgenerational character; it also calls attention to the danger 
of marital violence resulting from men’s reactions to having their alcohol consumption questioned by their partners. Final 
considerations: the study identifi es alcohol as a precipitating and/or potentiating factor of conjugal violence, as well as the 
intergenerational character of violence based on male domination and intolerance.
Descriptors: Violence Against Women; Intimate Partner Violence; Drug Users; Nursing; Health Promotion.

RESUMEN
Objetivo: analizar el discurso de las mujeres sobre la interfaz entre la violencia conyugal y el uso de alcohol por el compañero. 
Método: investigación exploratoria, cualitativa, basada en el referencial metodológico de la historia oral. Se entrevistaron 
a 19 mujeres con antecedentes de violencia conyugal e implicación con drogas. Los datos fueron analizados a través del 
discurso del sujeto colectivo. Resultados: el discurso de las participantes apunta el consumo del alcohol por el compañero 
como elemento impulsor de los episodios violentos, evento también experimentado por los padres, señalando para su carácter 
transgeneracional; advierte también a la violencia conyugal derivada de la reacción del hombre al ser cuestionado por la 
compañera en cuanto al consumo del alcohol. Consideraciones fi nales: el estudio identifi ca el alcohol como factor precipitador 
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INTRODUÇÃO

A violência contra a mulher representa um importante de-
safio no âmbito da segurança e da saúde pública, acarretan-
do o adoecimento das mulheres e com repercussões para a 
produtividade econômica. Seu enfrentamento requer preparo 
profisional para a identificação precoce deste agravo, sobretudo 
em sua interface com o álcool e outras drogas.

Diversos estudos sinalizam os danos na saúde física e psi-
cológica das mulheres, gerando custos para o setor saúde(1-5). 
Essa realidade tem atingido as famílias e a sociedade devido 
aos elevados números no que tange à morbimortalidade. O 
Mapa da Violência, no ano de 2014, identificou a ocorrência 
de 2,4 vezes mais homicídios femininos no Brasil do que a 
média internacional, fazendo o país assumir a quinta posição 
mundial em índice de morte de mulheres por agressões. Quanto 
à morbidade, no mesmo ano, 147.691 mulheres precisaram 
de atenção médica em decorrência de violências, evento que 
onera os cofres públicos(6).

Considerando a magnitude e as implicações da violência 
contra a mulher, alguns mecanismos foram construídos com o 
objetivo de prevenir e enfrentar o fenômeno. Pode-se mencionar 
a Lei nº 11.340(7), que criou dispositivos para coibir a violência 
doméstica e familiar, trazendo as tipificações das expressões da 
violência em cinco formas: física, que corresponde a qualquer 
conduta que afete a integridade corporal; sexual, caracterizada 
por imposições que anulem o exercício de seus direitos sexuais 
e reprodutivos; patrimonial, identificada como subtração ou 
destruição de objetos ou recursos econômicos como estraté-
gia de dominação; moral, associada a calúnias, difamações e 
injúrias e, por fim, psicológica, relacionada a ações que visam 
degradar ou controlar as ações da mulher.

Independente da forma de expressão, a vivência de violência 
desencadeia adoecimento físico e mental decorrente de lesões 
diretas dos atos violentos, apresentadas através de hematomas, 
lacerações, contusões e fraturas ocasionadas pela agressão física 
ou, até mesmo, através da somatização, caracterizada como 
sinais e sintomas mentais e físicos de origem emocional, a 
exemplo da insônia, baixa autoestima, transtorno do pânico, 
úlceras gástricas e hipertensão(1). Os danos à integridade física 
das vítimas são ratificados em estudo na França, que acrescen-
tam os cortes e entorses e alerta ainda que estas lesões podem, 
inclusive, levar à morte(4).

Embora todos estes danos para a saúde estejam tipificados, 
os profissionais têm dificuldade de reconhecer e abordar a 
situação. Isso acontece por conta de deficiência na formação e 
pela construção social de gênero que dificulta que as mulheres 
revelem a situação de violência nos serviços de saúde(8). Pesquisa 
desenvolvida em Israel também desvela que os profissionais 
de saúde, com enfoque na atenção básica, não reconhecem os 

casos de violência conjugal assistidos. Consequentemente, os 
agravos deixam de ser notificados, e as repercussões físicas e psi-
cológicas não são percebidas, sendo estas, para os profissionais, 
elementos invisíveis no atendimento(9). Na Turquia, pesquisa 
com estudantes de enfermagem aborda o não reconhecimento 
dos casos de violência e sugere a integração de cursos sobre a 
temática no currículo de enfermagem para auxiliar a detecção 
de sinais de violência contra as mulheres(10).

A dificuldade de abordar a violência conjugal na rede de 
atenção é reflexo também da multiplicidade e complexidade 
dos elementos que se associam ao fenômeno, a exemplo da 
baixa escolaridade e do envolvimento com álcool e outras 
drogas. Este último é apontado pela literatura como importante 
componente da violência conjugal, entretanto não se aponta 
em quais aspectos o envolvimento com as drogas se relaciona 
com a ocorrência do agravo(11-13). Autores estado-unidenses e 
indianos enfatizam que não há uma clara compreensão da 
relação entre o álcool e o aumento do risco da violência, o 
que sinaliza a importância de estudos futuros que testem essa 
associação(14-15). Diante de tal lacuna, delineamos a seguinte 
questão de pesquisa: qual o discurso de mulheres acerca da 
interface entre a violência conjugal e o consumo de álcool 
pelo companheiro? 

OBJETIVO

Analisar o discurso de mulheres sobre a interface entre a 
violência conjugal e o consumo do álcool pelo companheiro.

MÉTODO

Aspectos éticos
O estudo consiste no recorte da tese Vivências, vulnerabi-

lidades e enfrentamentos da violência conjugal: discurso de 
mulheres envolvidas com drogas, aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade do Estado da Bahia, e atende aos 
dispositivos éticos e legais constantes na Resolução nº 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde(16). A coleta de dados foi ini-
ciada somente após a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido pelas mulheres, que optaram por realizar a 
entrevista em suas próprias residências ou a de pessoas próxi-
mas. Nestas residências, escolheu-se um espaço que garantisse 
a privacidade durante a coleta de dados.

Tipo de estudo e referencial metodológico
Trata-se de pesquisa com abordagem qualitativa, funda-

mentada na entrevista semiestruturada, técnica que permite 
a exploração de temas sensíveis com riqueza de informações 
e detalhamento de percepções e vivências, o que amplia o 
conhecimento dos objetos sociais investigados(17). 
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y/o impulsor de la violencia conyugal, así como el carácter intergeneracional de la violencia basada en la concepción de 
dominación e intolerancia masculina.
Descriptores: Violencia Contra la Mujer; Violencia de Pareja; Consumidores de Drogas; Enfermería; Promoción de la Salud.
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Cenário do estudo
A pesquisa foi realizada na área de abrangência de duas 

unidades de saúde da família (USF) localizadas na zona ur-
bana de um município do interior da Bahia (Brasil). Segundo 
dados do Ipea(18) (2016), o município é considerado um dos 
mais violentos do país, situação evidenciada pelo aumento de 
1.136,9% na taxa de homicídios, reflexo da deterioração das 
condições de segurança e da elevada vulnerabilidade social.

Fonte de dados
O estudo foi realizado com 19 mulheres residentes no referi-

do município. Como critérios de inclusão considerou-se residir 
na área de abrangência de uma das duas USF, ter história de 
violência conjugal, envolvimento com drogas e idade igual ou 
superior a 18 anos. Considerou-se como critérios de exclusão 
indícios de instabilidade emocional, expressa pela maior ten-
dência para transtornos do pânico, estados de negatividade e 
depressão e uso ou em síndrome de abstinência de drogas. A 
avaliação da instabilidade emocional foi realizada pela pesqui-
sadora e, em alguns casos, com o apoio da psicóloga do Centro 
de Atenção Psicossocial de Álcool e Drogas e do Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família do município. A limitação no nú-
mero de colaboradoras deu-se em decorrência da dificuldade 
de identificação de mulheres que vivenciam os fenômenos da 
violência conjugal e envolvimento com drogas. 

A aproximação com a comunidade se deu com o apoio dos 
agentes comunitários de saúde, que viabilizaram as visitas na 
área de abrangência das unidades. Considerou-se a necessidade 
de várias visitas domiciliares para promoção de uma vinculação 
entre pesquisadora e entrevistada, visando permitir a esta última 
uma confiabilidade para o compartilhamento das vivências.

Coleta e organização dos dados
A coleta de dados foi realizada entre os meses de outubro de 

2016 e fevereiro de 2017. O resgate da memória de mulheres 
envolvidas com álcool e em situação de violência conjugal 
ocorreu mediante entrevista em profundidade. As entrevistas 
individuais foram gravadas e a utilização das narrativas ocorreu 
após transcrição, textualização e transcriação. A transcrição 
consiste na conversão fiel do conteúdo gravado para a escrita. Na 
textualização, após fusão das respostas, a narrativa em primeira 
pessoa é organizada a partir dos elementos cronológicos, etapa 
que facilita a compreensão. A última fase correspondeu à trans-
criação, com elaboração de um texto em plenitude, enriquecido 
com os elementos extratexto registrados no diário de campo.

Análise dos dados
A análise dos dados aconteceu através da comparação entre 

o conteúdo das entrevistas, observando-se a alternância de opi-
niões, pontos de vistas ou fatos relatados. A análise foi guiada 
pelo discurso do sujeito coletivo, método que agrupa expressões 
individuais de sentidos semelhantes, estabelecendo categorias 
semânticas gerais(19). Assim, o conteúdo das entrevistas foi con-
vertido em um depoimento-síntese, redigido na primeira pessoa 
do singular, como se tratasse da fala de uma coletividade. Os 
resultados foram embasados na produção do saber sobre violência 
conjugal e drogas e na categoria de análise de gênero.

RESULTADOS

As 19 colaboradoras, mulheres em situação de violência 
conjugal e envolvidas com drogas, tinham idade entre 20 e 69 
anos. Eram, em sua maioria, negras, católicas, casadas ou em 
união estável e tinham de um a três filhos, pouca escolaridade 
e renda mensal inferior a um salário mínimo. Em relação ao 
envolvimento com drogas, a maioria declarou abuso frequente 
de bebidas alcóolicas e cigarro, além do uso de benzodiazepí-
nicos. As mulheres afirmaram ainda abuso frequente de bebidas 
alcóolicas e cigarro por parte de seus companheiros.

A interface entre o consumo de álcool pelo companheiro 
e a violência conjugal foi desvelada nos discursos coletivos, 
organizados nas seguintes categorias: “O álcool potencializa 
o comportamento violento do parceiro”, “O parceiro reage de 
forma violenta ao questionamento sobre o consumo de álcool” 
e “A violência intrafamiliar permeada pelo uso de álcool pelo 
parceiro tem caráter transgeracional”.

Ideia-síntese 1: o álcool potencializa o comportamento 
violento do parceiro
No discurso, as mulheres sinalizam o efeito do álcool nos 

hábitos cotidianos de seus companheiros, inclusive potencia-
lizando os episódios violentos, expressos de diversas formas.

O problema da bebida é que ela o deixa mais violento. Ele 
já bebia antes de me conhecer, mas no início do casamento 
sempre chegava em casa quieto. Só que o tempo foi passando 
e ele bebendo cada dia mais. Passou a sair de casa para beber 
no sábado e só voltar na segunda-feira. Hoje, ele bebe a semana 
inteira! Ele já é uma pessoa ignorante, não sabe conversar, gosta 
de brigar, mas com a bebida é que ele fica pior, constantemente 
irritado, nervoso, mas, a cada dia, ele bebe ainda mais. Ele 
sempre foi muito bom para o lado de dinheiro [...] bom homem, 
bom pai, bom marido e bom dono de casa. Mas sempre que 
ele bebe, gasta todo o dinheiro, fica na rua durante dias, fica 
raparigueiro, mais ignorante, e quando chega em casa fica mais 
bruto com todo mundo, perturba, fala palavrão, me chama de 
vagabunda, quebra as coisas dentro de casa, esmurra e chuta 
quadro, porta, janela, joga os alimentos fora, não aceita minha 
vontade de não querer relação, puxa facão e ameaça detonar 
arma na minha cabeça. (E2, E3, E4, E5, E7, E8, E9, E18, E19)

Ideia-síntese 2: o parceiro reage de forma violenta ao ques-
tionamento sobre o consumo de álcool
Os discursos revelam ainda que, ao serem questionados 

sobre o consumo de álcool, os cônjuges reagem de forma 
violenta, o que demonstra a interface entre violência conjugal 
e o questionamento das mulheres quanto ao uso da droga.

A briga começa porque eu não quero que ele beba. Quando 
o conheci, ele já bebia um pouco, mas passou a beber bas-
tante com o tempo. Agora ele bebe todo dia, já começa de 
segunda-feira, e cada dia bebe mais. Detesto tanto vê-lo beber 
que, quando ele volta para casa, fico estressada, questiono, 
reclamo, ameaço, digo que não vou ficar com ele e com a 
bebida [...] e assim começam as discussões. Ele acha ruim 
e começa a quebrar as coisas da casa. Com a mesma fúria, 
parte para cima de mim, me agride puxando cabelo, dando 
chute e tentando me enforcar. Para terminar, ele sempre diz 



Rev Bras Enferm [Internet]. 2018;71(suppl 5):2237-43. 2240

Interface entre a violência conjugal e o consumo de álcool pelo companheiro

Carvalho MRS, Oliveira JF, Gomes NP, Santos MM, Estrela FM, Duarte HMS. 

que por causa da minha ousadia em contrariá-lo uma hora 
dessas vai cortar meu pescoço. (E1, E2, E3, E5, E6, E7, E8, 
E9, E13, E16, E15, E18, E19)

Ideia-síntese 3: a violência intrafamiliar permeada pelo uso 
de álcool pelo parceiro tem caráter transgeracional
Em seu discurso, as mulheres revelam a reprodução de uma 

família nos mesmos moldes de seus pais: o companheiro, que 
usa álcool e agride esposa e filhos; e a mulher, que naturaliza 
tal condição. Essa transgeracionalidade do abuso intrafamiliar 
predispõe a vivência de violência conjugal pela mulher.

Meu pai bebia bastante e, quando chegava em casa, brigava, 
xingava, quebrava tudo dentro de casa, dizia que não gostava 
da gente e nos batia. Quando ele bebia, agredia todo mundo, 
ficava com muito ciúmes e batia muito mais em minha mãe. 
Ela só não apanhava mais porque entrava um e outro no meio. 
Meu irmão aprendeu com meu pai, entrou na droga cedo, 
hoje é alcoólatra e não consegue ficar com nenhuma mulher 
porque é muito agressivo. Bateu em todas. O que aconteceu 
com minha mãe, hoje, acontece o mesmo comigo. Quando 
meu marido bebe, eu já sei que ele novamente vai quebrar 
tudo dentro de casa, começar a maltratar os meninos [filhos], 
discutir, xingar, me esculhambar alto para os vizinhos escuta-
rem, desconfiar de mim, me agredir, enforcar e empurrar. Eu 
estou me vendo na mesma vida de minha mãe e também não 
consigo sair disso. Eu até já sei que minha vida é isso mesmo! 
[...] não vai mudar! (E1, E3, E4, E9, E10, E11, E12, E13, E16)

DISCUSSÃO

O discurso de mulheres em situação de violência conjugal 
e envolvimento com drogas revela a relação entre o consumo 
de bebida alcoólica pelo companheiro e o desencadeamento 
da violência conjugal. Nesta perspectiva, homens percebidos 
socialmente como não agressivos passam a se comportar de tal 
maneira, e aqueles com condutas já violentas as manifestam de 
forma potencializada. Isso é corroborado em estudos nacionais 
e internacionais que demonstram que o uso do álcool pelo 
parceiro do sexo masculino desempenha papel importante no 
contexto de violência, uma vez que o comportamento de beber 
surge não só como motivo direto da desavença entre os casais, 
mas também como fator potencializador da violência(3,14,20-21).

Apesar deste estudo não estabelecer relação de causa e efeito entre 
o uso de substâncias psicoativas e a ocorrência de atos violentos, esta 
condição de potencializador da violência pode ser compreendida 
através das implicações da substância no organismo. A estimulação 
de neurotransmissores desencadeada pela droga inibe diversas áreas 
neurais e, consequentemente, gera alterações estruturais e compor-
tamentais no indivíduo(22). Essas desordens neurológicas alteram o 
controle integrador das funções do organismo e afetam os processos 
neurais que determinam o comportamento, gerando incapacidade 
de tomada de decisões racionais, inconstância de humor, euforia e 
intolerância ante determinadas situações(23).

Com a perda do senso crítico e do controle das ações, a inca-
pacidade de tomada de decisões racionais e a intolerância diante 
de determinadas situações são as principais responsáveis pela 
inibição da “autocensura”. Esta inibição priva a pessoa da habi-
lidade de discernir condutas moralmente aceitas, contribuindo 

para a adoção de comportamentos violentos(24). Este efeito do 
álcool no comportamento do indivíduo justifica a relação entre 
a agressão vivida por mulheres e o abuso de bebida alcoólica e 
outras drogas pelo companheiro, bem como o fato de os homens 
demonstrarem comportamentos mais pacíficos quando sem o 
efeito da substância psicoativa(11). Corroborando tal ideia, estu-
do realizado na Índia com 272 casais e na África do Sul com 
1.388 mulheres revelou que o uso de álcool pelos companheiros 
representou fator de risco aumentado para agressões(15,25). Reali-
dade semelhante foi confirmada em estudo realizado com 422 
mulheres grávidas da Etiópia, que investigou a prevalência de 
violência conjugal durante a gravidez e os fatores associados(26). 

Ao revelar o abuso a que as mulheres se encontram expostas 
quando inseridas em um contexto de violência conjugal permeada 
pelo uso do álcool pelo companheiro, os discursos possibilitam 
identificar todas as formas de expressões tipificadas pela Lei Maria 
da Penha, as quais também vêm sendo apontadas em outras pes-
quisas desenvolvidas nacional e internacionalmente(21,27). Acerca 
da violência física, por exemplo, cujo discurso apontou para a 
vivência de puxões de cabelo, chutes e enforcamentos, estudo 
realizado com mulheres pernambucanas também revelou a rela-
ção entre o consumo do álcool com o comportamento agressivo 
do parceiro, acrescentando ainda murro e facada, situações que 
desencadearam lacerações e fraturas ósseas(21). 

Quanto à expressão da violência na forma patrimonial, destaca-
-se que o discurso considera que esta ocorre quando o compa-
nheiro, sob o efeito de álcool, quebra os itens da casa e priva 
a família de alimentar-se ao jogar a comida no lixo. Em estudo 
desenvolvido em Minas Gerais, com 27 mulheres, o consumo do 
álcool pelo companheiro foi revelado no cotidiano de violência 
conjugal, se relacionando à retenção e subtração de recursos 
econômicos, principalmente os utilizados para o sustento da 
família(28). Esta realidade é apontada também em outras literatu-
ras que reconhecem, inclusive, a influência da dependência no 
redirecionamento dos recursos anteriormente destinados para a 
provisão do lar e que passam a ser utilizados para a compra do 
álcool, o que compromete o sustento da família(11,13).

Os discursos permitiram ainda identificar a vivência da violên-
cia em forma psicológica, expressa através de ameaças com o uso 
de arma branca e de fogo, e em forma moral, evidenciada pelos 
xingamentos desonrosos à mulher, configurando atos de injúria e 
difamação. A presença das expressões psicológica e moral também 
foi apontada em estudo realizado a partir de registros de uma dele-
gacia de polícia civil da região Sul do Brasil, cujas ocorrências de 
violência contra a mulher associadas ao uso de álcool se relacionaram 
significativamente às formas moral e psicológica, expressas em atos 
de ameaça, humilhação e xingamento, desencadeando relatos de 
medo, impotência, culpa, baixa autoestima e submissão(29). 

A violência sexual, também desvelada no discurso, é corro-
borada por estudo realizado no interior do Rio Grande do Sul, 
cujos achados revelaram que, diante do consumo de álcool pelo 
companheiro, as mulheres eram obrigadas a manter prática 
sexual, mediante intimidação, ameaça e coação, até mesmo 
no período gestacional(11). Isso é ratificado em estudo realizado 
nos EUA que reconhece ser comum o estupro conjugal(27). Esta 
ocorrência é melhor compreendida na perspectiva de gênero 
que, ao reforçar a desigualdade nos papéis e condutas de homens 
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e mulheres, corrobora o sexo no casamento enquanto direito 
do homem e obrigação da mulher. Esta condição dificulta o 
reconhecimento dos atos e, consequentemente, contribui para 
a escassez dos relatos de violência sexual.

Além do entendimento de que o consumo do álcool pelo 
companheiro precipita a violência, expressa de diversas formas, 
outro elemento que favoreceu sua ocorrência relacionou-se 
ao questionamento feminino quanto ao uso do álcool pelo 
companheiro. A reação violenta do homem ao ser questionado 
justifica-se pelo processo histórico e sociocultural que naturaliza 
e reproduz a construção social da submissão e da passividade 
como atributos inerentes ao feminino. Estudo brasileiro, realiza-
do com mulheres vítimas de violência, ao investigar os fatores 
que desencadeavam ou intensificavam os conflitos na relação 
conjugal, identificou a idealização do homem como único 
dono do saber, da razão e do poder, não devendo portanto ser 
questionado, e da mulher enquanto pessoa que lhe deve sub-
missão e obediência, sem direitos de expressão, discordância e 
imposição em relação ao parceiro(30). Outras pesquisas realizadas 
em Cuba, na Nigéria e na África oriental também trazem dados 
referentes ao controle masculino e à subserviência feminina, 
sendo estes fatores associados à violência contra a mulher(31-33). 

A reafirmação social dessas imputações esperadas para as mulhe-
res é a base para a dominação socialmente legitimada do masculino. 
Em um contexto que atribui direitos do homem sobre o feminino é 
que se fortalece uma relação de poder que não tolera o questiona-
mento da mulher, seja qual for, e não apenas em relação ao consumo 
de álcool do companheiro. Neste ambiente, replica-se também a 
naturalização da domesticação feminina através da violência, asso-
ciando e fortalecendo a ideia do poder de um dominador que obtém 
o direito de agredir. Assim, papéis preestabelecidos pelas funções 
de gênero são desempenhados, convencionados socialmente e, 
naturalmente, reafirmados nas relações conjugais(30).

Tais condutas de dominação, que justificam a violência como 
manifestações da masculinidade e da submissão feminina, estão 
alicerçadas na construção do patriarcado, e não podem ser igno-
radas no enfrentamento da violência conjugal, apesar de serem 
naturalizadas até mesmo pelos profissionais da rede(34-35). Por 
exemplo, estudo internacional realizado com profissionais de 
saúde angolanos acerca das percepções destes sobre a violência 
contra a mulher na relação conjugal, identificou como pilares de 
sustentação para a naturalização deste tipo de violência a constru-
ção cultural do papel social da mulher na família, marcada pela 
crença na superioridade masculina e na fragilidade feminina(36).

Outro dado relevante identificado na história oral das parti-
cipantes em estudo foi o relato da experiência transgeracional 
do envolvimento com álcool como precipitadora da violência 
conjugal e intrafamiliar. Este achado é corroborado por outros 
estudos realizados no Brasil, que apontam que filhos de casais 
em relacionamentos violentos são mais propensos a repetirem 
a mesma vivência em suas relações futuras(12,37-38). Pesquisa re-
alizada no Sri Lanka com gerações de família também apontou 
a transgeracionalidade da violência quando crianças presen-
ciam e/ou vivenciam violência na infância e na adolescência, 
reproduzindo-a na vida marital(39).

Reafirmando esta realidade, pesquisa realizada em Bangladesh 
evidenciou que mulheres que testemunharam ou experenciaram 

o envolvimento com álcool e a violência na infância tiveram 
mais chances de reprodução da violência conjugal quando 
adultas(40). Estudo realizado no Brasil que investigou os padrões 
transgeracionais da violência familiar associada ao uso de ál-
cool também confirmou a reprodução transgeracional, sendo 
observada ainda, nas famílias estudadas, a repetição do padrão 
de consumo, do tipo de violência e da reação das vítimas(41). 
Assim, ao presenciar desde a infância relacionamentos violentos 
entre os pais, as mulheres podem naturalizar e reproduzir o 
mesmo modelo em seus vínculos conjugais. A naturalização 
das experiências de violência intrafamiliar permeada pelo uso 
do álcool, como modelo relacional, favorece a construção e a 
permanência de mulheres em relações conjugais desrespeitosas.

Contribuições para a enfermagem, para a saúde ou para 
políticas públicas
Embora o estudo limite-se a trazer o contexto individual de 

mulheres de determinada região do Nordeste, a compreensão 
da construção social de gênero que se espera destas permite 
que os resultados sejam extrapolados para outras realidades, 
inclusive fora do Brasil. Ao desvelar a interface entre a vivência 
de violência conjugal e o consumo de álcool pelo companheiro, 
o estudo oferece elementos que poderão subsidiar a elaboração 
de intervenções para viabilizar a prevenção e o enfrentamento 
destes fenômenos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O discurso de mulheres em situação de violência conjugal e 
envolvidas com drogas aponta o consumo do álcool pelo compa-
nheiro como elemento precipitador e potencializador dos episódios 
violentos, evento também experienciado pelos pais, sinalizando 
para seu caráter transgeracional; alerta ainda para a violência 
conjugal decorrente da reação do homem, que não admite ser 
questionado pela companheira quanto ao consumo do álcool.

Considerando que o discurso revela o entendimento das mu-
lheres de que o uso de álcool pelo companheiro as vulnerabiliza 
para vivência de violência, fazem-se necessárias ações educativas 
no sentido de incitar reflexões acerca do agravo e sua relação com 
o álcool, bem como de seu caráter transgeracional ancorado na 
construção social de gênero. Espera-se que os diversos espaços 
de atenção à mulher promovam o empoderamento feminino, que 
permitirá o reconhecimento da vivência de violência e a busca de 
estratégias para uma vida livre de violência.

Nesse contexto, as(os) enfermeiras(os) são personagens es-
senciais, podendo realizar, através de um processo educativo, 
ações não apenas nos espaços de saúde, mas também de forma 
integrada aos cenários da educação e da segurança social a fim 
de prevenir e enfrentar o fenômeno. No âmbito escolar, essas 
ações são essenciais, visto que, como se trata do público infanto-
-juvenil, poderão desestimular o uso precoce de drogas, bem 
como contribuir para a desconstrução social da desigualdade de 
gênero, quiçá permitindo a construção de relações mais simétricas 
entre homens e mulheres. Acredita-se ainda que a intervenção 
precoce evitará a reprodução do contexto conjugal presenciado 
na relação entre os pais, sendo esta uma forma de minimizar a 
transgeracionalidade da violência nas futuras relações conjugais.
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